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A Cerimónia Pública de entrega do Prémio, nesta quarta edição, vai realizar-se no primeiro trimestre de 2016.

O júri deliberou a atribuição dos prémios e menções honrosas nas suas quatro categorias: Inovação e Sustenta-
bilidade; Estudos e Investigação; Formação Pós-Graduada e Trabalhos Escolares.
 

Este ano, pela primeira vez, foi também atribuído o Prémio Especial Personalidade do Ano. 

O Prémio Cooperação e Solidariedade António Sérgio, criado em 2012 pela CASES, 
constitui uma forma pública e solene de homenagear as pessoas singulares e coletivas que, em 
cada ano, mais se tenham distinguido em domínios relevantes para a Economia Social.
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A Coopérnico é a primeira cooperativa portuguesa de energias renováveis e produz energia elétrica 100% verde 
proveniente de instalações de painéis fotovoltaicos, alocados preferencialmente em telhados de IPSS. A instalação 
destes painéis solares é a principal atividade da cooperativa, além da comercialização de energia elétrica provenien-
te totalmente de fontes renováveis. As instituições que recebem os painéis, depois do �m do contrato, recebem toda 
a infraestrutura instalada. Dessa forma a Coopérnico devolve a sociedade benefícios de seu modelo de desenvolvi-
mento. A Coopérnico funciona no regime de cooperativa e promove o envolvimento dos seus membros na tomada de 
decisão, bem como estimula a sua participação mais efetiva na cooperativa. 

A Câmara Municipal de Esposende, através do projeto Plataforma Social Colaborativa | Loja Social, criado em 2011, 
conseguiu envolver de forma direta 40 parceiros da Rede Social do Concelho de Esposende, constituindo uma rede 
de partilha e solidariedade de toda a comunidade, bem como um complemento à intervenção social concelhia, 
rentabilizando os recursos disponíveis, eliminando a sobreposição da intervenção e permitindo um melhor planea-
mento entre serviços e entidades que intervêm nesta área.

O projeto Banco de Bens e Equipamentos - Recuperar e Incluir, da ENTRAJUDA, promove a distribuição de produtos 
não alimentares e equipamentos informáticos a entidades da economia social, bem como a realização de estágios 
práticos, destinados a alunos em risco de abandono escolar. Este projeto tem-se a�rmado como fator de inovação, 
promovendo a distribuição de bens e equipamentos (computadores, impressoras, mobiliário, eletrodomésticos, 
etc.) doados por empresas ou particulares, que se encontrem aptos a ser utilizados, dotando-os de uma nova vida 
evitando-lhes uma morte prematura. Desta forma potencia-se o trabalho das instituições bene�ciárias que podem 
canalizar os seus recursos �nanceiros para as áreas mais críticas da sua atividade. É assim possível, por um lado, 
melhorar as condições de vida de famílias comprovadamente carenciadas e os equipamentos das instituições e, por 
outro lado, promover a sustentabilidade ambiental ao garantir a reutilização ou a correta reciclagem. 

A Cooperativa Horas de Sonho implementou o projeto TROKAKI, um movimento promotor do consumo responsável 
fundado nas premissas da Economia do Bem Comum e da Economia da Partilha que se tem revelado como uma 
resposta integrada na promoção da solidariedade, da coesão social e de hábitos e práticas de poupança, através de 
metodologias informais. Gerido por moradores/voluntários da freguesia de Carnide (Lisboa), em parceria com entida-
des e associações locais (junta de freguesia, associações de moradores, associações de reformados, etc.), a Horas 
de Sonho CRL, lançou este desa�o à comunidade identi�cando o subaproveitamento dos recursos e saberes locais. 
Assim, foi criado um sistema de moeda virtual local (o TROK) que permite atualmente a 360 cidadãos realizar trocas 
de bens, serviços e tempo. 
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Nesta categoria, o júri atribuiu o prémio à Coopérnico, CRL. Foram também concedidas 3 
Menções Honrosas: à Câmara Municipal de Esposende; à ENTRAJUDA – Associação para o Apoio a 
Instituições de Solidariedade Social; e à Horas de Sonho - apoio à criança e à família, CRL. 

Inovação e Sustentabilidade
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O presente estudo teve como objetivos repensar a identidade cooperativa, à luz das exigências do século XXI; 
apresentar propostas para a renovação do ambiente legal do sector cooperativo em Portugal; identi�car os aspetos 
do regime jurídico das cooperativas a necessitarem de alteração; e elaborar propostas de alteração do regime jurídico 
das cooperativas nos domínios da governação e do regime económico. O estudo olha para a tradição e o contributo 
das cooperativas em Portugal, incorpora a re�exão feita além-fronteiras sobre as preocupações especí�cas do setor 
cooperativo e, por �m, traça o rumo do que pode ser um projeto de reforma do Código Cooperativo.
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Na categoria de Estudos e Investigação foi premiado o estudo de Deolinda Meira e Maria 
Elisabete Ramos, Governação e regime económico das cooperativas. Estado da arte e linhas de 
reforma. 

Estudos e Investigação
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Uma Formação Pós-Graduada que tem como objetivos promover o conhecimento do papel da Economia Social na 
sociedade portuguesa e no âmbito internacional, nomeadamente, a nível das suas relações com a economia pública 
(parcerias público-sociais) e privada com �ns lucrativos, numa lógica de desenvolvimento local e regional integrado, 
ambiental e socialmente sustentado; e proporcionar formação avançada, nas áreas da organização e da gestão 
aplicadas à Economia Social e possibilitar o melhor entrosamento dos formandos com as organizações da Economia 
Social, com vista ao desenvolvimento da sua própria participação na construção de saberes-fazer.

Nesta categoria foi premiado o curso de Pós-Graduação em Economia Social do Instituto Superior 
de Ciências Sociais e Políticas da Universidade de Lisboa.

Formação Pós-Graduada
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Projetos que envolveram os alunos ao longo do ano na elaboração de diversos projetos, integrando as áreas da 
Ciência, Tecnologia, Inovação Social, promovendo o desenvolvimento integrado na comunidade e a participação em 
projetos de economia social e solidária. Alguns destes projetos: Triciclo solar; Telhado Rentável; Pavimento solar; 
4Sun; Smarthanger; Seca e Passa; Safepool; Freshwater; Artesanato tecnológico e o projeto YoungVolunTeam que 
desenvolveu e dinamizou diversas ações de carácter social e voluntariado. 

Foi ainda atribuída uma Menção Honrosa ao Sarau Solidário, da Escola Básica e Secundária de Fajões. O Sarau Solidá-
rio é uma atividade de angariação de bens de consumo de primeira necessidade que culmina num espetáculo. Este 
espetáculo consubstancia-se na apresentação de números artísticos dinamizados por elementos da comunidade 
educativa. Neste evento, os espetadores garantem a sua entrada através da oferta de géneros alimentares e/ou 
produtos de higiene. Os bens recolhidos são disponibilizados às famílias carenciadas do Agrupamento, colmatando 
as carências alimentares dos agregados familiares identi�cados (situações de emergência social). É também 
realizado um trabalho de articulação com os parceiros sociais externos e feita uma intervenção a nível da melhoria 
das condições de vidas destas famílias, apoio na procura de emprego, acompanhamento psicossocial, avaliação e 
promoção das competências parentais e aproximação da escola à comunidade.
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Nesta categoria foi premiada a Escola Pro�ssional Mariana Seixas com Projetos empreende-
dores, inovadores, sustentáveis e com responsabilidade social .

Trabalhos Escolares
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Fizeram parte do Júri, nesta quarta edição, para além do Presidente do Júri e Presidente da Direção da CASES, 
Dr. Eduardo Graça, representantes nomeados por cada uma das entidades cooperadoras da CASES: 

• Dra. Ana Maria Silva - UMP (Mutualidades)
• Engª. Cátia Rosas – CONFAGRI
• Prof. Eduardo Figueira - ANIMAR
• Dr. Eleutério Alves - CNIS
• Dr. Fernando Cardoso Ferreira - UMP (Misericórdias)
• Sr. José Luis Cabrita - CONFECOOP

A Personalidade do Ano de 2014 escolhida, na área da Economia Social, foi o Pe. Lino Maia que é, 
desde 2006, o Presidente da Direção da CNIS – Confederação Nacional das Instituições de Solidarie-
dade. Esta candidatura foi proposta pelo Centro Social de Ermesinde.

Prémio Especial Personalidade do Ano
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Foi dos pensadores mais marcantes do Portugal contemporâneo, com uma vasta obra que se estende da teoria do 
conhecimento, à �loso�a política e à �loso�a da educação, passando pela história e divulgação do ideal cooperativis-
ta. Escritor, pensador e pedagogo português, a sua vida foi dedicada à reforma educacional em Portugal. Filho de um 
almirante, que foi Governador do Congo Português, passou a sua meninice em África, e só depois se veio radicar em 
Lisboa (1893). Foi aluno da Escola Naval, mas deixou a Marinha pouco depois de publicar Notas sobre os sonetos e 
as tendências de Antero de Quental (1908). Como político desde cedo foi um democrata convicto.

Sob o ponto de vista dos conteúdos doutrinários, Sérgio utilizou a geometria analítica e a física matemática que, 
aliadas a profundas implicações humanas e sociais, regendo o comportamento e a ação de cada um no todo social 
de que faz parte, foram a base do seu contributo interpretativo da sociedade da época e propostas para o seu desen-
volvimento futuro. São disso corolários: uma doutrina cooperativista a nível da economia; uma doutrina democrática 
a nível da organização política da sociedade; uma �loso�a da educação e uma conceção da pedagogia que encara a 
criança e o jovem como seres ativos e criadores; �nalmente, uma teoria da cultura e uma teoria da história que o 
lançaram em polémicas célebres sobre os rumos de Portugal.

Defendeu que é no indivíduo, em cada indivíduo, que a unidade da consciência se manifesta: «caminhe-se para a 
liberdade através da liberdade»! Neste contexto formulou a sua doutrina sobre o socialismo cooperativista, 
surgindo-lhe o cooperativismo como a forma de organização social mais consentânea com a sua conceção do 
homem como ser ativo e criador. Com a proclamação da República, passou a trabalhar a favor da reforma da educa-
ção no nosso país. Assim, foi um dos fundadores do movimento denominado Renascença Portuguesa, fundamental-
mente voltado para as questões educacionais. Criou e dirigiu também várias revistas e jornais que tratavam dessas 
matérias, como a revista Pela Grei (1918). Foi titular da pasta da Instrução Pública (1923), no ministério reformista 
de Álvaro de Castro. Com a ascensão de Salazar ao poder, foi obrigado a exilar-se em França e Espanha, de onde 
regressou a Portugal abrangido por uma amnistia.

Morreu em Lisboa a 24 de janeiro de 1969.

Dos seus livros mais importantes destacam-se: Educação cívica (1915) e os oito volumes de Ensaios (1920-1958).
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António Sérgio nasceu em Damão (antiga Índia Portuguesa), em 3 de setembro de 1883.   

Quem foi António Sérgio
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